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RESUMO 
 

 
A leitura é um dos meios mais eficazes de acesso ao conhecimento culturalmente 
construído. Com o passar do tempo ocorreram mudanças tanto nas formas e modos 
de ler como também na composição dos leitores. Com isso, novas práticas de leitura 
foram se firmando para atender as necessidades reais dos leitores. É perceptível a 
dificuldade natural de muitos leitores no que diz respeito a aproximação com as 
obras inerentes à tradição literária. Nesse sentido, o uso das adaptações tem 
contribuído para um “primeiro” contato com as obras literárias, sobretudo pelos 
leitores menos experientes, que ainda não têm a maturidade necessária para uma 
leitura mais elaborada. Nesse sentido, as adaptações como forma de aproximação 
entre leitor e texto tem se tornado uma aliada, fazendo com que o interesse por 
textos literários adaptados contribua para o crescimento do número de leitores. Este 
trabalho consiste em uma análise comparativa entre o conto “A Nova Califórnia” de 
Lima Barreto e a adaptação deste para o formato História em quadrinhos, 
destacando os diferentes mecanismos linguísticos utilizados em cada texto. 
 
Palavras-chave: Conto. Adaptação. História em quadrinhos. 
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ABSTRACT 
 
 

Reading is one of the most effective means of access to knowledge culturally 
constructed. Over time there were changes in both ways and means of reading the 
composition as well as the readers. Consequently, new reading practices were 
established itself to meet the real needs of readers. The natural difficulty of many 
readers regarding the approach to the works related to the literary tradition is 
noticeable. In this sense, the use of adjustments has contributed to a "first" contact 
with literary works, especially by less experienced readers, who do not have the 
maturity to a more elaborate reading. In this sense, the adaptations in order to 
approximate between reader and text has become an ally, causing the interest 
adapted literary texts contributes to the growing number of readers. This work 
consists of a comparative analysis of the short story "A Nova Califórnia" of Lima 
Barreto and the adaptation of this format to the history of comics, highlighting the 
different linguistic mechanisms used in each text. 

 
Keywords: Tale. Adaptation. Comic strip. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
O desinteresse pela leitura é, ainda hoje, motivo de preocupação e objeto 

constante de estudos pelo fato de limitar o indivíduo ao acesso ao conhecimento 

culturalmente construído, garantindo assim uma plena capacidade de interagir e 

refletir criticamente e consequentemente modificar sua realidade. 

Desse modo, é necessário buscar diversas maneiras de estimular o prazer 

pela leitura, que vai muito além da capacidade de decodificar signos e sim uma 

prática diária para construir as competências básicas necessárias para formar um 

leitor competente. 

O acesso a diferentes tipos de texto contribui para estimular o leito ao hábito 

de ler. Visto que é notória a dificuldade apresentada pelos leitores para ler 

determinados tipos de texto. Tomando como exemplo o texto literário de um modo 

geral,pode-se perceber o desinteresse por parte do leitor, assim como a dificuldade 

de interpretar coerentemente e com profundidade seu conteúdo. 

Em se tratando de Histórias em quadrinhos, é perceptível o fomento 

proporcionado pelo fato de agregar o uso das linguagens verbal e não verbal. O uso 

das imagens atrai a atenção do leitor por fazer com que este vislumbre aquilo que 

estava somente escrito. 

Dessa maneira, objetiva-se analisar o conto original “A Nova Califórnia”, de 

Lima Barreto e a versão para história em quadrinhos visando comparar os diferentes 

mecanismos linguísticos utilizados em cada texto como também comprovar a 

contribuição das HQs para a formação de leitores. 

Para a realização da pesquisa algumas hipóteses são levantadas. A primeira 

hipótese é de que a adaptação para a HQ torna a leitura mais prazerosa e fácil para 

o leitor. A segunda hipótese é de que o uso de imagens, comuns nas HQs, oferece 

um suporte relevante para despertar o interesse pela leitura. 

Busca-se, portanto, identificar os elementos linguísticos que interferem na 

leitura. Pretende-se ainda analisar a diferença existente entre a estrutura do conto e 

da HQ; evidenciando-se o caráter facilitador da HQ para o entendimento e o 

interesse do leitor. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa exploratória pelo fato de proporcionar 

uma maior familiaridade com o problema, tornando-o mais explícito e base 
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bibliográfica utilizando-se de material teórico constituído principalmente de livros 

publicados na área dos estudos comparativos.  

Dessa forma, esse estudo discute um novo e possível olhar para a obra de 

Lima Barreto, notadamente o conto “A Nova Califórnia” e sua adaptação em HQ 

como possíveis instrumentos de leitura evidenciando suas características 

específicas como atrativas para o leitor. 
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1 SÉCULO XIX: CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

 

1.1 As Transformações Sociais, Políticas e Econômicas 

 

          O final do século XIX foi marcado por grandes transformações de ordem 

política, econômica e social no Brasil, como a abolição dos escravos, a questão 

militar e os movimentos republicanos, os quais contribuíram para uma aceleração no 

ritmo da vida urbana. Desse modo, a sociedade brasileira passou a incorporar as 

características do estilo de vida da aristocracia europeia, em especial a portuguesa 

que era essencialmente urbanizada, embora essas características não fossem 

voltadas exclusivamente para a vida urbana, mas para todos os aspectos que 

regiam a nossa sociedade. 

 

Foram mudanças impactantes estimuladas, principalmente por um Novo 
dinamismo no contexto da economia internacional, as quais alteram a 
ordem e as hierarquias sociais, as nações de espaço e tempo dos 
indivíduos e os modos de percepção do cotidiano. (SEVCENKO, 1998, p.7) 
 
 

Dentre as mudanças mais marcantes que ocorreram merecem destaque: a 

consolidação e o avanço do capitalismo, o grande fluxo da população para os 

grandes centros urbanos, a significativa ascensão da burguesia e 

consequentemente a mudança na forma pela qual a população entendia a nova 

realidade que estavam vivenciando, visto que a sociedade estava sendo inserida em 

um impactante processo de transformações em seus costumes e maneiras de 

pensar. Além disso, houve a consolidação das relações sociais burguesas que 

assumiram o valor daquelas relações sociais senhoriais, e, que nesse ritmo de 

modernização, contribuía para o aumento da extinção das relações de solidariedade 

entre a população. 

Ainda pode-se elencar outro marco importante que foi a ascensão do regime 

republicano e as diversas manifestações populares, entre elas o sistema político que 

tentava combater as injustiças sociais que foram deixadas de lado pelas oligarquias 

do café para submeterem ao controle das máquinas eleitorais. Além de todo esse 

processo de transição, marcados por modificações nas cidades, a população 

marginalizada ainda tinha que enfrentar fortes crises sociais, tais como o preconceito 

e o racismo. 
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Foi nesse ritmo de modernidade onde existiam as mudanças que o Rio de 

Janeiro vivia e que eram favoráveis apenas as classes burguesas que Lima Barreto 

com suas “ideias confrontantes, envolvia a cultura popular da época” (BOSI, 1980, 

p.357), denunciando e questionando os valores aceitos e mantidos por essa 

sociedade.Em meio a essas transformações,a sociedade teve que se adaptar às 

grandes inovações e ao progresso,sendo obrigada a enfrentar cada novo conflito 

que se apresentava.  

 
 
Lima Barreto acompanhou várias dessas transformações que entraram para 
a história do Brasil. Estas transformações foram repassadas por ele dentro 
de suas obras, não só servindo de base para narrar o cenário vigente,mas 
para expor suas críticas.  (BOSI, 1980, p.357). 

 
 

Essas transformações que o Rio de Janeiro vivia eram favoráveis apenas as 

classes dominantes, e confrontavam-se com as ideias de Barreto. Percebe-se que 

esses fatores unem-se com a biografia do autor, que por ser descendente de 

mestiços, tinha o conservadorismo da monarquia conservado para sua defesa social 

e racial. A imagem do autor perante a sociedade era de uma pessoa totalmente 

contrária aos costumes considerados corretos naquela época, sendo por isso 

isolado da classe burguesa. 

Entretanto, essas classes que dominavam o Rio de Janeiro, buscavam a 

moeda. mais preciosa da época que era o ouro. O ouro já era explorado na 

Califórnia. Tendo notícias de que no estado de Minas gerais haviam descoberto 

grande jazida de ouro,a ganância falou mais alto,da classe nobre a mais humilde 

tinham em mente o mesmo sonho, a exploração do ouro , a riqueza fácil.Mas, muitas 

foram as decepções,alguns voltaram mais pobres de que antes, somente a classe 

burguesa lucraram nessa busca do ouro. 

A corrida pelo ouro teve início na Califórnia no século XVII, época 

caracterizada por uma migração súbita em massa por trabalhadores de todas as 

partes do mundo em busca da tão sonhada riqueza fácil. A descoberta mais 

almejada foi em 1849 na Califórnia. 

No Brasil, o ouro foi descoberto no final do século XVII na região de Minas 

Gerais, que ficou sendo a mais conhecida do país pelas jazidas descobertas em seu 

território. Para controlar a exploração das minas, o governo criou medidas como 

cobranças de impostos altos para que os trabalhadores abandonassem as minas. 
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Nessa época Minas Gerais recebia pessoas de todo o mundo que vinham à procura 

da riqueza fácil. Todavia muitos saiam de lá mais pobres do que tinham chegado 

porque os governantes começaram a cobrar impostos muito altos e escravizar os 

trabalhadores. A ilusão dos trabalhadores pobres em adquirir riquezas terminava, 

em sua grande maioria, em suas mortes com a ganância dos ricos e poderosos 

burgueses. 

 
 

2. HISTÓRIA EM QUADRINHOS X CONTO 
 
  
2.1 História em quadrinhos: origem e estrutura 

 

O registro da história através das imagens é feito desde os tempos das 

cavernas, passando pelas figuras egípcias, os murais fenícios, as pinturas 

renascentistas chegando até o grafite mais moderno. As histórias em quadrinhos 

num sentido mais restrito constituem um meio de comunicação em massa que surgiu 

no século XIX. 

 

José Alberto Lovetro, quadrinista conhecido por JAL, registra o 
aparecimento da primeira história em quadrinhos no Brasil, em 1869, com 
Angelo Agostinini e a criação do personagem Nhô Quim em viagem de 
Minas Gerais à “Corte”,no Rio de Janeiro. 
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O marco mais aceito é a data de 1896, com o ameicano Richard Outcault e 
seu “Yellow Kid” – o garoto amarelo- segundo Paulo Hamasaki, um menino 
pobre, dos slums (favelas) de Nova York, aparecendo numa publicação 
dominical do jornal New York Sunday World, nos Estados Unidos 
(Hamasaki, 1969: 588-9). Este personagem apresentava textos escritos em 
sua roupa, geralmente crítica política. A integração do texto e imagem numa 
unidade gráfica e divulgação em veículo de comunicação massiva são 
características que irão marcar as futuras produções das histórias em 
quadrinhos. (HIGUCHI,  2002,p.126) 

 
Caracterizadas por Vergueiro (2005) como a comunicação de massa de maior 

destaque do século XX, junto ao cinema, as HQs surgiram nos Estados Unidos do 

final do século XIX e também na Europa, posteriormente expandindo-se para outros 

países. 

 Iannonne assim define as HQs: 

 

A melhor definição para as histórias em quadrinhos está em sua própria 
denominação: é uma história contada em quadros (vinhetas), ou seja, por 
meio de imagens, com ou sem texto, embora na concepção geral o texto 
parte integrante do conjunto. Em outras palavras, é um sistema narrativo 
composto de dois meios de expressão distintos, o desenho e o texto. 
(IANNONNE, 1995, p. 21) 
 
 

No Brasil, “As aventuras de Nhô Quim ou impressões de uma viagem à corte”, 

de Ângelo Agostini, foi considerada a primeira HQ brasileira, sendo publicada em 30 

de janeiro de 1869, na revista Vida Fluminense do Rio de Janeiro. (ALVES, 2001) 

Entretanto, a primeira revista brasileira de quadrinhos foi “O Tico Tico”, 

lançada em 1905, também considerada como “marco inicial das publicações 

dedicadas às crianças no Brasil”. (MOYA, 1994, p. 33) 

Em se tratando das características da linguagem dos quadrinhos, Moya 

(1997, p. 110) explica que os quadrinhos “são um conjunto e uma sequência”, 

constituídos por quadros nos quais há a combinação de dois meios de comunicação 

diferentes: o texto e o desenho e podem ser publicadas em diversos veículos e 

formatos. 

Dos elementos que compõem os quadrinhos, Iannonne (1994) descreve o 

balão como algo peculiar, utilizando textos ou imagens que correspondem aos 

diálogos dos personagens, seus pensamentos e sonhos. 

Destaca-se ainda a legenda que representa a voz do narrador e também 

ligando um quadro a outro. Assim como as onomatopeias, que buscam retratar os 

sons por meios de caracteres alfabéticos. 
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A experiência com HQs revela que estas podem ser consideradas excelentes 

auxiliares para o estímulo à leitura, pois chama a atenção dos leitores não apenas 

pelo texto em si, mas pelas imagens, pelas expressões faciais dos personagens e 

pelos diferentes formatos de balões. 

 

 

2.2 As peculiaridades do Conto 

 

O conto surgiu junto com a civilização humana, tendo em vista a necessidade 

humana de contar histórias, sejam verdadeiras ou imaginárias.  Ao longo dos 

tempos, as narrativas orais foram as primeiras a se ter notícia e só depois as 

narrativas escritas.  

O ato de reunir pessoas para contar e ouvir estórias vem de tempos remotos. 

Os sacerdotes e seus discípulos nas sociedades primitivas transmitiam seus mitos e 

ritos da tribo através da oralidade. Em tempos mais recentes subsistem as reuniões 

em torno da mesa, à hora das refeições, com a troca de ideias e as conversas 

rotineiras. 

 
Embora o início do contar estória seja impossível de se localizar e 
permaneça como hipótese que nos leva aos tempos remotíssimos, ainda 
não marcados pela tradição escrita, há fases de evolução dos modos de se 
contarem estórias. Para alguns, os contos egípcios – Os contos dos 
mágicos – são os mais antigos: devem ter aparecido por volta de 4000 anos 
antes de Cristo. [...] No século XIV dá-se outra transição. Se o conto 
transmitido oralmente ganhara o registro escrito, agora vai afirmando a sua 
categoria estética. Os contos eróticos de Bocaccio, no seu Decameron 
(1350) [...] Posteriormente, o século XVI mostra o Héptameron (1558), De 
Marguerite de Navarre. E no século XVII exibe um La Fontaine, exímio no 
contar de fábulas, no século XIX o conto se desenvolve estimulado pelo 
apego à cultura medieval, pela pesquisa do popular e do folclórico, pela 
acentuada expansão da imprensa, que permite a publicação dos contos nas 
inúmeras revistas e jornais. Este é o momento de criação do conto moderno 
quando, ao lado de um Grimm que registra contos e inicia o seu estudo 
comparado, um Edgar Allan Poe se afirma enquanto cotista e teórico do 
conto. (GOTLIB, 2006, p. 6, 7) 
 

 

Como narrativa oral, o conto veio para o Brasil por intermédio dos 

portugueses e, atualmente, é bem propagado em diversas regiões do país, são as 

conhecidas “estórias de Trancoso”.        

Quanto à narrativa escrita, esta surgiu no Brasil durante o Romantismo, 

embora os escritores românticos não tenham desenvolvido muito esse tipo de 
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gênero. O primeiro grande contista brasileiro, Machado de Assis, começou a 

escrever contos no início do Realismo.       

 Podemos definir um conto como uma narrativa de ficção, que possui um 

universo de seres e fatos ficcionais. Dessa forma, como todas as obras de ficção, o 

conto possui: narrador, personagens, ponto de vista e enredo. Assim, o conto é a 

narração de um fato inusitado, mas é possível que faça parte da realidade das 

pessoas, entretanto, é difícil que tal fato aconteça de forma real.   

  

 
O conto, no entanto, não se refere só ao acontecido. Não tem compromisso 
com o evento real. Nele, realidade e ficção não têm limites precisos. Um 
relato, copia-se; um conto,inventa-se, afirma Raúl Castagnino. A esta altura, 
não importa averiguar se há verdade ou falsidade: o que existe é já a ficção, 
a arte de inventar um modo de se representar algo. (GOTLIB, 2006, p. 12) 
 

     

A estrutura desse tipo de texto é simples, fazendo com que seja bem aceito, 

tanto por leitores experientes quanto por iniciantes, uma vez que traz uma linguagem 

simples, acessível, dinâmica e direta, não se utiliza de recursos mais complexos, 

como, expressões com pluralidade de sentidos.       

 Além disso, por não ser um gênero denso, extenso, não exige um esforço 

maior do leitor, em nível intelectual, porque é curto, possui uma estrutura curta, sem 

histórias secundárias, conciso, tudo gira em torno de um único conflito, já que as 

ações se desenvolvem em torno de um só eixo temático e somente um espaço.     

 

 
O tamanho, portanto, representa um dos sinais característicos de sua 
diferenciação. Podemos mesmo dizer que o elemento quantitativo é o mais 
objetivo dos seus caracteres. O romance é uma narrativa longa. A novela é 
uma narrativa média. O conto é uma narrativa curta. O critério pode ser 
muito empírico, mas é muito verdadeiro. É o único realmente positivo. 
(GOTLIB, 2006, p. 63, 64) 

 
 

O conto é um dos gêneros em prosa mais popular da literatura que ganhou 

adeptos em todo o mundo, sofrendo modificações ao longo dos séculos, adequando-

se aos interesses e valores sociais vigentes em cada época. 

Para Moisés: 

 

O conto é, pois, uma narrativa unívoca, univalente, constitui uma unidade 
dramática, uma célula dramática, visto gravitar ao redor de um só conflito, 
um só drama, uma só ação. Caracteriza-se, assim, por conter unidade de 
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ação, tomada esta como a sequência de atos praticados pelos 
protagonistas [...] (MOISÉS, 1997, p. 40) 
 
 

Desse modo, toda a unidade dramática se define como um fator 

caracterizante do conto, sendo vista a existência de uma única história ou conflito 

para qual convergem todas as narrativas e ações apresentada. 

3 ANÁLISE COMPARATIVA  
 

 
3.1 Aspectos gerais da obra Barreteana 
 

 
O Brasil do início do século XX, mas, compreendido, entre o período de 1907 

e 1922, pode ser observado como reflexo das ideias positivistas, deterministas e 

também cientificistas que dominaram o século anterior. É importante também 

observar que o veículo principal divulgador da crítica do período, era o 

jornal,notadamente,no caso a que era dirigida à obra de Afonso Henriques de Lima 

Barreto. 

 Para melhor entender as linhas gerais dessa crítica é preciso que se 

reconheça, portanto, o espaço intelectual da época,no mesmo sentido que nos 

mostra Bourdieu: 

  
 

[...] o campo intelectual (...) constitui um sistema de linhas de força: isto é,os 
agentes ou sistemas de agentes que o compõem podem ser descritos como 
Forças que se dispondo, opondo e compondo, lhe conferem sua estrutura 
específica num dado momento do tempo. (1968, p.105) 

 
 

Considerando que um escritor poderia manter ligações com outras obras ou 

mesmo com sua própria obra, estas poderiam ser afetadas pelo sistema de relações 

sociais, ou pela posição ocupada pelo criador no campo intelectual. No caso de 

Barreto, a dependência de sua imagem ou do julgamento que enfrentava pela 

sociedade da época em alguns momentos era insuperável, pois o autor não 

escapava dos sucessos e insucessos de sua obra, da forma como eram 

interpretadas, da representação social estereotipada e marginalizada que o público 

possuía sobre ele. Nesse jogo de imagens refletidas sobre o projeto de criação de 

um escritor, Bourdieu afirma que o papel mais importante é do público, porque é 

através dele que o autor pode conhecer sua obra e a si mesmo, sendo o público o 

mediador entre a obra e o autor. 
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Nesse sentido, fica claro, segundo Bordieu, o sentido público da obra – 

julgamento sobre o valor e a verdade dela – como necessariamente coletivo, uma 

vez que a relação que o criador mantém com a sua produção é sempre mediatizada 

pela relação que mantém com o seu sentido público: 

 
 

[...] a objetivação da intenção criadora que se poderia chamar de publicação 
(entendendo-se com isso o fato de tornar-se público) se realiza através   
uma infinidade de relações entre o editor e o autor, entre o editor e o crítico 
Entre o autor e o crítico, entre os autores, etc.Em cada uma dessas 
relações. Cada um dos agentes empenha não só a apresentação 
socialmente constituída que tem do outro termo da relação (a representação 
de sua posição e de sua  função no campo intelectual, de sua imagem 
pública como autor consagrado ou desprezado como editor de vanguarda 
ou tradicional, etc. ), mas também a representação da representação que o 
outro termo tem dele, isto é, da definição social de sua verdade e de seu 
valor que se constitui no interior e a partido conjunto de relações entre todos 
os membros do universo intelectual.(BORDIEU, 1968, p. 125 ) 

 
 
 

É perceptível, que por outro lado, o próprio escritor seja parte integrante 

desse campo intelectual e para que se compreenda é preciso que se tenha uma 

imagem completa desse campo, não só do contexto literário brasileiro como também 

a posição que Lima Barreto ocupava como escritor no cenário das letras no início do 

século XX no Brasil, como descreve Candido: 

 

[...] o escritor numa determinada sociedade, é não apenas o indivíduo 

capaz de exprimir a sua originalidade, (que o delimita e o específica entre 
todos), Mas alguém desempenhando um papel social,ocupando uma 
posição relata o seu grupo profissional e correspondendo a certas 
expectativas dos leitores ou auditores. (CÂNDIDO, 1976, p. 74) 

 
 

É dessa forma que Lima Barreto por fazer parte de uma sociedade com 

dogmas tão rígidos e por ser o mesmo negro, pobre e que estava quase sempre 

internado em um hospício, passando por dificuldades, não pensava que suas obras 

um dia chegassem a ser reconhecidas por grande público de leitores. 

 

3.2  Linhas gerais do conto “A Nova Califórnia” 

 

A Nova Califórnia é um conto inspirado na corrida do ouro nos Estados 

Unidos, no final do século XIX. Lima Barreto cria um cenário de ficção mostrando 
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que quando se trata de dinheiro, mais precisamente de ouro, o ser humano se expõe 

ao ridículo e esquece seus valores éticos e morais. 

Tubiacanga é um pequeno lugarejo localizado no Rio de Janeiro. Por ser uma 

cidade pacata com cerca de três mil habitantes, os moradores se surpreendem e 

ficam curiosos ao receber um morador esquisito de nome Raimundo Flamel, que de 

início parece uma pessoa misteriosa. Mas, passado algum tempo vai se 

aproximando mais das pessoas e ganhando a confiança dos moradores de 

Tubiacanga com seu comportamento agradável e manso com todos. 

Depois de certo tempo, Flamel decide procurar as pessoas mais importantes 

da cidade para revelar e compartilhar um segredo muito importante. Estas pessoas 

são: o coronel Bentes, o procurador  Carvalhais e o farmacêutico Bastos e pede que 

eles o acompanhem até sua casa para testemunharem sua grande descoberta, que 

era a  de transformar ossos humanos em ouro. Após revelar seu segredo, Raimundo 

Flamel desaparece misteriosamente, deixando assim, a maioria dos moradores da 

cidade, que não tinha conhecimento da descoberta, ainda mais curiosos. 

Tubiacanga, cidade que não registrava um assassinato ou roubo há mais de 

cinco anos, fica surpresa com a grande onda de roubo a túmulos que andava 

ocorrendo no cemitério do lugar. Em uma guarda armada pelos moradores 

buscando descobrir os assaltantes, Carvalhais, o procurador, acaba morto, em meio 

a toda essa confusão o coronel Bentes é preso e revela que Bastos, o farmacêutico, 

também está sabendo do segredo revelado pelo forasteiro. Revelado o mistério à 

população que consistia em uma fórmula de transformar ossos humanos em ouro, 

as pessoas voltam para casa, mas não param de pensar na possibilidade de ficarem 

ricos. Cada um dos habitantes do lugarejo tinha um único objetivo que era a riqueza 

fácil e que poderia resolver seus problemas e até mesmo fantasiavam uma vida de 

luxo e bem-estar econômico. 

Com o passar das horas a cidade parece voltar à calma, silenciosa, 

parecendo que todos estão dormindo, mas a ganância fala mais alto e aos poucos 

os habitantes dirigem-se ao cemitério e buscam juntar a maior quantidade possível 

de ossos para fabricar ouro. Eram funcionários públicos, moças sonhadoras, 

senhoras e homens respeitáveis, comerciantes, trabalhadores humildes, abrindo as 

sepulturas em busca da preciosa mercadoria, ossos humanos que se 

transformariam em ouro. Não demorou  para que as máscaras caíssem e os 

tumultos terminassem em agressões, falta de respeito para com os seus mortos, 
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gerando assim muitas mortes. Por incrível que possa parecer o único a escapar 

dessa situação ridícula foi o bêbado Belmiro que apesar de sua embriaguez não 

percebe, ou finge não perceber, a confusão por não querer se envolver em algo tão 

mesquinho e repugnante. 

O bêbado Belmiro, diante de todo tumulto, entrou no bar vazio e aproveitou 

para encher sua garrafa de pinga, indo depois bebê-la nas margens do Tubiacanga 

ao som das águas do rio. Enquanto Raimundo Flamel continuou desaparecido sem 

ter revelado a fórmula de transformar os ossos humanos em ouro. 

 

3.3 Análise comparativa 

 

A leitura é um dos meios mais eficazes de acesso ao conhecimento 

culturalmente construído. Constituindo-se, dessa forma, como um objeto 

historicamente estabelecido ao longo do tempo. 

Com o passar do tempo ocorreram mudanças tanto nas formas e modos de 

ler como também na composição dos leitores. Com isso, novas práticas de leitura 

foram se afirmando para atender as necessidades reais dos leitores. 

É perceptível a dificuldade natural de muitos leitores no que diz respeito a 

aproximação das obras inerentes à tradição literária. Nesse sentido, o uso das 

adaptações tem contribuído para um “primeiro” contato com as obras literárias de 

forma significativa, sobretudo pelos leitores menos experientes, que ainda não têm a 

maturidade necessária para uma leitura mais elaborada. 

Para Barbosa (2011, p. 26-27) 

 

[...] Tendo mercado cativo em pleno século XXI, os clássicos da literatura 
chegam ao mundo inteiro através de outros meios que não os impressos, 
reescritos para as várias artes e mídias, da narrativa romanesca e do drama 
ao cinema, ao teatro, à TV. Nessa perspectiva, vemos, pois, a grande 
contribuição da adaptação de textos literários, vista como instrumento que 
concorre para a formação do gosto artístico dos jovens leitores, preparando-
os para serem consumidores das Belas-Letras. 
 
 

Embora a expressão “adaptar” seja, nos dias atuais, normalmente utilizada 

pra definir o ato de transformar uma obra literária para as diversas artes e mídias, 

como cinema, teatro, TV, HQs em uma perspectiva cultural moderna “a adaptação é 

também produzida para a materialidade do texto escrito [...]” (p. 33)  
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Barbosa apud Formiga (2011, p. 33) afirma que embora seja impreciso o 

termo adaptação nos discursos dos historiadores assim como nas inscrições das 

próprias obras o dicionário Houaiss (2002) inclui expressamente a adaptação na 

rubrica da “literatura”, admitindo-se a transposição de uma obra literária para outro 

gênero, mantendo-se ou não o gênero da obra original. Esta definição é a que mais 

se aproxima do que foi denominada adaptação. [...] Com efeito, esse gênero designa 

um texto oriundo de outro, a partir de sua reescritura, a fim de atender a novos usos. 

(p. 33) 

O texto adaptado oferece um leque de possibilidades, significados devido à 

maneira como lhe foi ofertado esse texto, remodelado, adequado às suas 

necessidades e interesses. 

Vale salientar que não se defende aqui a substituição da obra integral haja 

vista reconhecermos seu valor estético, todavia a adaptação, em uma determinada 

época do leitor, possibilita o contato com a literatura universal de forma mais 

significativa por apresentar um texto mais simples, com linguagem mais acessível, 

adaptada o que tornará mais fácil um futuro contato com a obra original. 

Ao comparar o conto “A Nova Califórnia” e a sua adaptação para HQ  

percebe-se que o enredo foi mantido fielmente, as ações narrativas acontecem na 

mesma sequência em que ocorrem no conto, assim como seus personagens são os 

mesmos. O espaço é caracterizado da mesma maneira no conto através da 

descrição minuciosa e, na HQ essas descrições são visuais, e são auxiliadas pelas 

imagens. No caso da adaptação para HQ essas descrições ocorrem em maior 

número do que no conto. (Anexo, p. 28, 29, 33, 34, etc.) 

Quanto ao narrador, permanece o mesmo (narrador-observador), o texto 

usado no conto é transcrito para a HQ quase que integralmente, exceto os verbos de 

elocução presentes nos discursos diretos, assim como as caracterizações tantos dos 

espaços quanto dos personagens. A fala do narrador no conto se apresenta de 

maneira mais contínua, em parágrafos longos. Na HQ esses parágrafos são 

divididos em partes menores proporcionando um maior dinamismo ao texto. (Anexo, 

p. 26, 38, etc.) 

As imagens apresentadas na HQ representam um suporte importantíssimo ao 

leitor já que ilustram aquilo que foi apenas lido e/ou imaginado ao ler o conto. 

 O texto de Lima Barreto se apresenta de forma clara e a leitura pode ser feita 

de modo corrido, com isso o leitor compreende todo o propósito do texto, mesmo 
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fazendo uma rápida leitura. Mas, como temos duas propostas do mesmo conto, 

encontramos algumas diferenças, principalmente na forma mais facilitada da leitura, 

que é a HQ. 

 

 

O aporte visual para registro de uma história remota ao homem das 
cavernas. As figuras egípcias, os murais fenícios,as pinturas renascentistas, 
até o grafite mais moderno vão registrando  iconicamente toda a História da 
humanidade,compondo uma vasta história em quadrinhos. Entretanto,se 
considerarmos a HQ num do mais restrito, como a história em quadrinhos 
sequenciais, constituindo um meio de comunicação em massa por sua 
reprodução  em quantidade,esta só surge no século XIX.Tendo o registro da 
primeira história em quadrinhos no Brasil,em 1869,com Ângelo Agostini e a 
criação do personagem  Nhô  Quim em viagem de Minas Gerais  à “corte” 
do Rio de Janeiro.(LOVETRO,1993, p. 69-70) 

 
 

A adaptação em quadrinhos apresenta uma visão mais ampla da história e 

alcança um leque bem maior de leitores por ser estruturado a partir do texto 

apresentado no conto original somado às imagens. Fato que torna mais fácil a 

identificação dos personagens e consequentemente faz com que o leitor não se 

perca nos acontecimentos em questão. No formato em quadrinhos o conto é 

proposto com a mesma linguagem, entretanto o leitor conta com um aparato a mais 

para sua leitura, as imagens, e com isso a leitura se torna bem mais prazerosa e 

divertida. 

 Apesar da adaptação para HQ apresentar um formato bem mais jovem, não 

abandona o formato original da linguagem escrita, já que o texto foi praticamente 

transcrito para a HQ, exceto as descrições das pessoas e dos lugares.  O recurso 

das imagens auxilia o leitor na hora da identificação das personagens, pois agora ele 

tem como uma “âncora” que o remete a visão do personagem em questão na hora 

da leitura e com isso os fatos se encontram de duas formas para o leitor, na forma 

escrita e na visual. É importante citar que em alguns trechos o texto foi suprimido 

para as imagens serem incorporadas à leitura. Um  exemplo disso tem-se no final do 

texto onde o farmacêutico mostra a barra de ouro: 

 

[...] Ele não tardou a aparecer, trepado em uma cadeira, tendo na mão uma 
pequena barra de ouro que reluzia ao forte sol da Manhã.Bastos pediu 

graça, prometendo que ensinaria o segredo. Se lhe poupassem a vida. ( p. 
26)  
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Neste texto, o autor tenta mostrar que o dinheiro destrói os sentimentos 

humanos, as amizades através de conflitos e guerras. Pois, o orgulho e a ganância 

prevalecem. As pessoas se expondo ao ridículo, a estupidez, ambição, em busca do 

dinheiro, na época era o ouro que fazia as pessoas perderem o respeito por si 

próprias. Homens respeitados pela sociedade se enfrentando em grandes batalhas 

buscando mais riquezas. 

 

À noite, porém, o doutor percebendo que a mulher dormia, saltou a janela e 
correu em direitura ao cemitério; Cora, de pés nus, com as chinelas nas 
mãos, procurou a criada para irem juntas à colheita dos ossos. Não a 
encontrou, foi sozinha; e Dona Emília, vendo-se só, adivinhou o passeio e lá 
foi também. E assim aconteceu na cidade inteira. O pai, sem dizer nada ao 
filho, saía; a mulher, julgando enganar o marido, saía; os filhos, as filhas, os 
criados- toda a população, sob a luz das estrelas assombrada, correu ao 
satânico rendez-vous no “Sossego”. E ninguém faltou. O mais rico e o mais 
pobre lá estavam. Era o turco Miguel, era o professor Pelino, o doutor 
Jerônimo o Major Camanho, Cora, a linda e a deslumbrante Cora, com os 
seus lindos dedos de alabrastro, revolvia a sânie das sepulturas, arrancava 
as carnes ainda pobres agarradas tenazmente aos ossos e deles enchia o 
seu regaço até ali inútil. Era o dote que colhia e as suas narinas que se 
abriam em asas rosadas e quase transparentes, não sentiam o fétido dos 
tecidos apodrecidos em lama fedorenta. (p. 27) 

 

  

Torna-se perceptível, dessa forma, a valiosa contribuição das adaptações 

para aproximar o leitor, sobretudo, os mais jovens de textos que à primeira vista não 

lhes chamaria tanto a atenção. Nesse sentido, a adaptação em HQ faz com o leitor 

lance um novo olhar para esses textos pelo fato de lhe serem apresentados de uma 

forma mais dinâmica e até mesmo divertida.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
 
O presente trabalho teve como objeto de estudo o conto “A Nova Califórnia”, 

de Lima Barreto e a sua adaptação para HQ. Analisou-se de que forma a história em 

quadrinhos pode ser usada como forma de incentivar à leitura apresentando-se 

como um elemento mediador da leitura e da escrita. 

Ao longo dos anos as HQs sempre exerceram uma atração para os leitores, 

tornando-se populares por sua simplicidade aparente. No cinema, na televisão e na 

literatura as HQs transformam os contos e obras tradicionais em textos mais 

simplificados aliados às imagens que despertam a curiosidade do leitor, trazendo, 

dessa forma, a literatura sob um novo foco, um novo olhar: a palavra aliada à 

imagem. 

Constatou-se que o texto adaptado oferece ao leitor uma gama de 

possibilidades e significados devido ao modo como lhe foi apresentado, remodelado, 

adequado às suas necessidades e interesses. 

A adaptação em quadrinhos por ser estruturado a partir do texto apresentado 

no conto original, somado às imagens, apresenta uma visão mais ampla da história 

e alcança um leque bem maior de leitores. 

Nesse sentido, pode-se afirmar que o leitor conta com um aparato a mais 

para sua leitura, as imagens, e com isso a leitura se torna bem mais prazerosa e 

divertida. 

Vale salientar que não se defende aqui a substituição da obra integral, haja 

vista reconhecermos seu valor estético, todavia a adaptação, em uma determinada 

época do leitor, possibilita o contato com a literatura universal de forma mais 

significativa por apresentar um texto mais simples, com linguagem mais acessível e 

adaptada, o que tornará mais fácil um futuro contato com a obra original. 
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